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RESUMO 
 

 

 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, conhecido popularmente como ipê-roxo, 

pau-d'arco, pau-d´arco-roxo, ipê-roxo-de-bola, ipê-de-minas, entre outros, pertencente à família 

Bignoniaceae, destaca-se como planta ornamental amplamente utilizada no paisagismo e possui 

um significativo valor econômico, ambiental e medicinal. A planta produz abundante 

quantidade de sementes por fruto, porém a espécie apresenta dificuldade de multiplicação 

devido à baixa viabilidade das sementes. Desta forma, torna-se essencial utilizar testes que 

auxiliem de maneira rápida e eficiente na seleção dos melhores lotes. O teste de precocidade na 

emissão da raiz primária baseia-se no princípio de que as sementes provenientes de lotes mais 

vigorosos emitem essa raiz antes das sementes de lotes menos vigorosos. Considerando a 

importância desta espécie e a ausência de padronização deste teste para sementes de ipê-roxo, 

objetivou-se verificar a eficácia do teste de precocidade de emissão de raiz na classificação de 

lotes de sementes de ipê-roxo, sob diferentes temperaturas e períodos de avaliação. Foram 

utilizados três lotes de sementes desta espécie, armazenados em sacos plásticos em ambiente 

controlado (17 °C; 45% UR) até a realização dos testes. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado (DIC), com quatro repetições de 25 sementes cada. A avaliação da 

qualidade inicial das sementes foi realizada através da determinação do grau de umidade, teste 

de germinação, primeira contagem, comprimento da parte aérea e da raiz de plântulas normais 

e massa seca total de plântulas. O teste de precocidade de emissão de raiz primária foi instalado 

de forma semelhante ao teste de germinação com o uso de papel toalha do tipo Germitest® 

previamente umedecido na forma de rolo. As temperaturas testadas foram 25, 30 e 35 °C, com 

a observações da emissão da raiz iniciando com 24 horas após a instalação do teste, com 

intervalos de 12 horas e finalizando com 300 horas. No entanto, a partir de 228 horas os 

resultados se estabilizaram. O teste de precocidade de emissão da raiz primária mostrou-se 

eficaz na classificação do vigor de lotes de sementes de ipê-roxo (H. impetiginosus), podendo 

ser observado a emissão da raiz com 60 ou 72 horas nas temperaturas de 30 e 25 ºC 

respectivamente. 

 
Palavras-chave: Bignoniaceae; sementes florestais; testes rápidos; vigor; análise de sementes. 



ABSTRACT 
 

 

 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, popularly known as ipê-roxo, pau- d'arco, 

pau-d´arco-roxo, ipê-roxo-de-bola, ipê-de-minas, among others, belonging to the 

Bignoniaceae family, stands out as an ornamental plant widely used in landscaping and has 

significant economic, environmental and medicinal value. The plant produces an abundant 

amount of seeds per fruit, but the species has difficulty multiplying due to the low viability of 

the seeds. Therefore, it is essential to use tests that help quickly and efficiently select the best 

batches. The precocity test for the emission of the primary root is based on the principle that 

seeds from more vigorous lots emit this root before seeds from less vigorous lots. Considering 

the importance of this species and the lack of standardization of this test for ipê-roxo seeds, the 

objective was to verify the effectiveness of the root emission precocity test in the classification 

of batches of ipê-roxo seeds, under different temperatures and periods of assessment. Three 

batches of seeds of this species were used, stored in plastic bags in a controlled environment 

(17 °C; 45% RH) until tests were carried out. The experimental design was completely 

randomized (DIC), with four replications of 25 seeds each. The evaluation of the initial quality 

of the seeds was carried out by determining the degree of moisture, germination test, first count, 

length of the shoot and root of normal seedlings and total dry mass of seedlings. The primary 

root emission precocity test was installed in a similar way to the germination test using a 

Germitest® type paper towel previously moistened in roll form. The temperatures tested were 

25, 30 and 35 °C, with observations of root emission starting 24 hours after test installation, 

with intervals of 12 hours and ending at 300 hours. However, after 228 hours the results 

stabilized. The primary root emission precocity test proved to be effective in classifying the 

vigor of lots of ipê-roxo (H. impetiginosus) seeds, with root emission being observed after 60 

or 72 hours at temperatures of 30 and 25 ºC. respectively. 

 
 

Keywords: Bignoniaceae; forest seeds; rapid tests; force; seed analysis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

Handroanthus impetiginosus (Mart. Ex DC.) Mattos, pertencente à família 

Bignoniaceae, popularmente conhecido como ipê-roxo, pau-d'arco, pau-d´arco-roxo, ipê-roxo- 

de-bola, ipê-de-minas, entre outros. Ocorre nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e 

Sudeste. Suas flores são grandes, podendo chegar a 7 cm de comprimento, com coloração que 

varia do rosa ao lilás, organizadas em cachos nas extremidades dos ramos, que confere, um belo 

efeito paisagístico servindo para arborização urbana em praças, ruas e avenidas. As sementes 

podem ser obtidas dos frutos quando começam a cair espontaneamente, coletando-as 

diretamente da árvore. É uma espécie madeireira indicada para reflorestamento e recomposição 

de áreas degradadas, sendo utilizada no Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

(PRAD) do Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR) (NEMA, 2020). 

H. impetiginosus, é reconhecido por sua impressionante capacidade de adaptação 

tornando-se uma opção estratégica em arborização urbana, iniciativas de reflorestamento e 

restauração de áreas degradadas. Sua habilidade de crescer e se desenvolver em uma variedade 

de tipos de solo e condições climáticas o destaca como uma espécie resiliente e versátil, capaz 

de prosperar em diferentes ambientes (Lima et al., 2023). No entanto H. impetiginosus 

apresenta dificuldade de propagação devido à baixa viabilidade das sementes. Por isso, torna- 

se essencial o desenvolvimento de estudos que contribuam para sua preservação na natureza, 

como a avaliação da qualidade das sementes (Castro, 2019). 

Em um cenário marcado pela intensa devastação das florestas nativas, causado 

principalmente pela expansão urbana e pela ampliação das fronteiras agropecuárias, a produção 

de mudas de espécies florestais nativas tornou-se uma prática comum nos viveiros (Delarmelina 

et al., 2014). Neste sentido, o uso de sementes com elevada qualidade fisiológica é fundamental 

para obtenção de êxito neste setor. 

O potencial fisiológico das sementes refere-se ao conjunto de características que 

possibilita à semente expressar suas funções biológicas em variadas condições ambientais, 

fornecendo informações essenciais sobre sua capacidade de germinação (viabilidade) e vigor. 

Esse potencial é afetado por diversos fatores, como as condições climáticas, a incidência de 

pragas e doenças, as práticas de manejo agrícola e o armazenamento adequado das sementes 

(Krzyzanowski et al., 2020). 

A avaliação da qualidade fisiológica das sementes é rotineiramente determinada por 

meio de testes de germinação, para fins de comercialização das mesmas. Entretanto, 
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dependendo da espécie, esses testes requerem períodos relativamente longos para sua 

realização, como também não detecta estágios iniciais de deterioração das sementes. No caso 

do ipê-roxo, o teste de germinação tem duração de 21 dias (Brasil, 2013), sendo fundamental a 

utilização de testes que forneçam informações mais rápidas e precisas sobre a viabilidade e 

vigor das sementes. 

Entre os testes rápidos de vigor, o teste de precocidade de emissão da raiz primária pode 

ser um método alternativo para obtenção de respostas mais rápidas sobre a qualidade dos lotes. 

Este baseia-se no princípio de que sementes que tiverem maior vigor emitirão a raiz primária 

antes das menos vigorosas, ou seja, a detecção precoce da emissão da raiz primária ocorre de 

maneira mais rápida nos lotes de sementes com maior vigor (Oliveira et al., 2019). No entanto, 

é necessário ajustar metodologias para cada espécie, principalmente em relação à temperatura 

e tempo de verificação da emissão da raiz primária. Estudos com o uso deste teste em espécies 

florestais ainda são escassos. Em publicação recente, o teste mostrou-se eficaz na classificação 

de lotes de sementes de moringa (Moringa oleifera Lam.) (Silva et al., 2025). 

Neste sentido, objetivou-se verificar a eficácia do teste de precocidade de emissão de 

raiz na classificação de lotes de sementes de ipê-roxo, indicando a temperatura e o período ideal 

de avaliação. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 
2.1 Descrição da espécie 

 
 

A família Bignoniaceae compreende cerca de 112 gêneros e aproximadamente 840 

espécies, amplamente distribuídas em diversas regiões do mundo. Embora sua maior 

concentração ocorra na América do Sul, essas plantas também são encontradas em outras partes 

do globo, como na África, Ásia e Oceania (Lohmann; Ulloa, 2018). No Brasil, estima-se que 

existam atualmente 34 gêneros e 421 espécies dessa família, das quais 213 são endêmicas, ou 

seja, ocorrem exclusivamente em território brasileiro (Lohmann, 2024). Essas espécies estão 

presentes em todos os estados do país, com ocorrência registrada em diversos domínios 

fitogeográficos, incluindo a Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal 

(Costa et al., 2019). De acordo com Backes et al. (2011), as espécies da família Bignoniaceae 

são caracterizadas por plantas arbóreas que se destacam especialmente por sua exuberância 

durante o florescimento, o que as torna frequentemente utilizadas para o paisagismo e 

arborização de praças, ruas, parques e avenidas. 

H. impetiginosus, pertencente à família Bignoniaceae, do gênero Handroanthus, é uma 

espécie arbórea nativa do Brasil, conhecida popularmente como ipê-roxo, pau-d'arco, pau- 

d´arco-roxo, ipê-roxo-de-bola, ipê-de-minas, entre outros. Sua distribuição geográfica abrange 

vários biomas brasileiros, incluindo a Caatinga, Cerrado, Floresta Amazônica, Mata Atlântica 

e Pantanal (Lohmann, 2024). No entanto, a classificação do gênero Handroanthus ainda 

enfrenta desafios, principalmente devido à grande semelhança morfológica entre suas sementes 

e plântulas e aquelas das espécies pertencentes ao gênero Tabebuia. Essa semelhança tem 

gerado debates e revisões taxonômicas, dificultando a diferenciação precisa entre os dois 

gêneros (Souza, 2022). 

Em relação as características morfológicas, H. impetiginosus caracteriza-se por ser uma 

árvore de grande porte, podendo atingir alturas entre 8 e 12 metros, conforme ilustrado na 

Figura 1, no entanto em casos excepcionais, dentro de áreas florestais, pode alcançar entre 20 

a 30 metros de altura (Lorenzi et al., 2009; Costa et al., 2024). Em relação ao sistema radicular 

é característico de uma dicotiledônea arbórea, com raiz pivotante, e profunda, possuindo raiz 

principal e secundárias espessas. Em poucos indivíduos, especialmente os que cresceram 

próximos ou entre rochas, observaram-se também raízes superficiais (Costa et al., 2024). 
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Figura 1. Árvore de ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos. 
 

Fonte: https://escolaeducacao.com.br/flora-da-caatinga/ 

 
 

O tronco do ipê-roxo pode apresentar diâmetro que varia de 60 a 90 cm, tornando-se 

uma árvore robusta e imponente na paisagem (Lozano; Zapater, 2008; Costa et al., 2024). O 

tronco da espécie apresenta formato cilíndrico e reto, com ramificação do tipo simpodial (Figura 

2A) e geralmente, não há bifurcações abaixo de 1,30 m de altura. Já em relação as características 

morfológicas da casca, observa-se mudanças no ritidoma (casca morta) relacionadas à idade 

dos indivíduos. Em plantas mais jovens, a casca morta é de coloração marrom, com textura 

áspera e fissuras longitudinais, permitindo a visualização da casca viva (interna), de tom 

amarelado (Figura 2B). Com o passar dos anos e consequentemente com crescimento 

secundário, ocorre a formação de camadas adicionais de periderme, resultando em uma casca 

morta mais espessa, com fissuras mais profundas e uma tonalidade acinzentada, que bloqueia a 

visão da casca viva (interna), e sem desprendimento (Figura 2C) (Costa et al., 2024). 

 
Figura 2. Características morfológicas do tronco: formato cilíndrico e reto, com ramificação do 

tipo simpodial (A), aspectos do ritidoma (casca morta) (B) e casca viva (C) de ipê-roxo 

(Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos. 
 

Fonte: Costa et al. (2024). 

https://escolaeducacao.com.br/flora-da-caatinga/
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As características morfológicas do tronco e da casca são fundamentais para a 

identificação em campo desta espécie, especialmente durante o período seco, quando as 

estruturas reprodutivas e as folhas estão ausentes (Figura 2A) (Costa et al., 2024). 

As folhas apresentam filotaxia oposta (Figura 3A) e são compostas, digitadas, com 

pecíolos longos variando entre 7 e 13 cm e peciólulos de 1 a 5 cm, sendo os maiores no folíolo 

terminal (Figura 3B). Os folíolos têm formato que varia de elíptico a oblongo, com uma média 

de cinco por folha, sendo que o folíolo terminal mede entre 9 e 15 cm. Suas margens são 

levemente serradas, a base é acunhada e o ápice é agudo a atenuado. A coloração verde-escura 

é mais intensa na face adaxial, e a nervação peninérvea apresenta uma nervura principal da qual 

surgem as nervuras secundárias (Figura 3C), com presença de apêndices epidérmicos (tricomas) 

e ausência de odores (Lozano; Zapater, 2008; Costa, 2022). 

 
Figura 3. Características morfológicas da folha: disposição das folhas nos ramos (A), lado 

adaxial (B) e abaxial (C) de ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos. 
 

Fonte: Costa (2022). 

 
 

Durante o período chuvoso, as folhas são fundamentais para a identificação e 

diferenciação do ipê-roxo em campo no bioma da Caatinga, especialmente devido à sua 

morfologia digitada, que não é comum entre outras espécies da Caatinga. No entanto, no 

período seco, essa distinção se torna difícil em razão da característica caducifólia da espécie 

(Rodrigues et al., 2024). Em uma pesquisa realizada por Oliveira et al. (2020) com diferentes 

ciclos de rega, constatar essa informação, indicando que H. impetiginosus apresenta a 

senescência foliar como um dos mecanismos de tolerância à seca, uma adaptação crucial para 

mitigar os estresses causados pela falta de água ao longo de alguns meses do ano. 

H. impetiginosus é uma espécie arbórea conhecida por sua beleza, especialmente 

durante a floração. Suas flores estão organizadas em cachos na extremidade dos ramos em 
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inflorescências cimosas terminais, em grupos de três (Figura 4A-B), pedunculadas e de simetria 

bilateral (zigomorfa) na extremidade dos ramos. Elas apresentam os verticilos estéreis (sépalas 

e pétalas) e férteis (androceu e gineceu), sendo hermafroditas (Figura 4C). O cálice é 

gamossépalo, de cor verde, pubescente, com tricomas, e formato campanulado. om quatro 

lacínias arredondadas ou obtusas (Figura 4C). A corola é pentâmera, com pétalas de coloração 

variando do rosa a lilás e guias de néctar amarelos nas fusões, de textura membranácea e 

aproximadamente 7 cm de comprimento. As pétalas possuem tricomas, são simpétalas da base 

até 1/3 do comprimento, curvando-se externamente, com a corola em forma de tubo afunilado 

até a base (Figura 4C). Por essas características estéticas marcantes, H. impetiginosus é 

amplamente utilizado na arborização urbana para embelezamento de praças, ruas e avenidas, 

proporcionando sombra e estética aos espaços públicos (NEMA, 2020; Costa et al., 2024). 

 
Figura 4. Características morfológicas da flor: inflorescência (A-B) e elementos florais (C) de 

ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos. 
 

Fonte: Costa et al. (2024). 

 

 

Muitos representantes da família Bignoniaceae possuem flores com pétalas fundidas que 

formam um tubo na corola, uma característica morfológica que está relacionada com a 
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polinização, além disso, a floração abundante ou em massa é uma estratégia comum entre 

árvores tropicais, possivelmente para aumentar a atração de polinizadores de longa distância 

(Schlindwein et al., 2014). 

Na Caatinga, a identificação em campo do ipê-roxo em floração é facilitada, mesmo a 

longa distância, pois a floração ocorre em árvores desfolhadas ou com folhas envelhecidas 

como descrito na Figura 5. Além disso, H. impetiginosus é a única espécie arbórea de corola 

roxa encontrada na Caatinga, o que facilita ainda mais seu reconhecimento. Entretanto, a 

floração dessa espécie ocorre apenas entre junho e agosto; nos demais meses, é necessário 

recorrer a outros caracteres morfológicos para identificá-la (Rizzini, 1978; NEMA, 2020; Costa 

et al., 2024). 

 
Figura 5. Floração do ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos. 

 

Fonte: https://faunaefloradorn.blogspot.com/2010/07/ipe-roxotabebuia-impetiginosa.html 

 
 

O fruto é simples e apresenta variação de coloração do verde, quando imaturo, ao 

castanho-escuro opaco na maturidade (Figura 6A-B). O fruto possui pericarpo seco, de formato 

cilíndrico, linear, alongado e levemente ondulado, com extremidades agudas, com comprimento 

entre 25 a 30 cm (Figura 6C). Trata-se de um fruto deiscente que se abre em duas valvas laterais, 

expondo uma membrana central ao ficam presas as sementes (Figura 6D), cada fruto contém 

uma grande quantidade de sementes (Lima, 2012; Costa, 2022) 

As sementes de H. impetiginosus são consideradas ortodoxas (Martins; Lago; Cicero, 

2011) e apresentam formato comprimido (ou estreito), com uma leve curvatura no núcleo 

seminífero. Elas possuem expansões em forma de asas duplas laterais assimétricas e hialinas, 

de aspecto membranáceo (Figura 7). O tegumento é de cor creme e sem brilho, com o 

https://faunaefloradorn.blogspot.com/2010/07/ipe-roxotabebuia-impetiginosa.html
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pleurograma fechado visível em ambos os lados da semente, sem que seja possível distinguir 

entre a testa e o tegma (Felix; Medeiros; Pacheco, 2018). 

 
Figura 6. Características morfológicas do fruto: verdes aderidos aos ramos (A), frutos maduros 

com início de abertura (B), fruto maduro, totalmente aberto liberando as sementes (C) e fruto 

verde, maduros fechado e aberto com eixo central visível de Ipê roxo (Handroanthus 

impetiginosus) (Mart. Ex DC) Mattos. 
 

Fonte: Costa (2022). 

 
 

Figura 7. Morfologia externa das duas faces da semente de ipê-roxo (Handroanthus 

imptiginosus) (Mart. Ex DC.) Mattos. 

 

Fonte: Felix et al. (2018). 

 

 
Em relação a quantidade de sementes por quilo, H. impetiginosus apresenta entre 8 a 35 

mil sementes por quilograma (Brasil,2013). Conforme as Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009), o peso de mil sementes em uma amostra pode variar de acordo com o teor de 

água, o que torna essa pequena variação aceitável. Em trabalho realizado por Felix, Medeiros e 
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Pacheco (2018), utilizando sementes desta espécie com o teor de água de 7,5%, obteve valores 

de 104,3 g para o peso de mil sementes e 9.600 sementes por quilograma. 

As características morfológicas da semente como, por exemplo, a presença de alas, o 

seu baixo peso e seu baixo teor de água, facilitam a dispersão pelo vento, mecanismo conhecido 

como anemocoria, permitindo que as sementes sejam carregadas pelo vento após a abertura dos 

frutos secos deiscente, facilitando sua dispersão em longas distâncias, embora o 

estabelecimento no campo seja prejudicado devido à menor quantidade de reservas (Oliveira; 

Scheleder; Favero, 2008). 

As sementes de H. impetiginosus germinam rapidamente e não apresentam dormência, 

uma característica que, embora facilite o início do desenvolvimento, pode elevar a taxa de 

mortalidade das mudas jovens, sobretudo em biomas mais secos e de baixa umidade (Vieira et 

al., 2010). A germinação dessa espécie é classificada como epígea foliácea fanerocotiledonar, 

com o início da formação de plântulas normais ocorrendo por volta do 13º dia após a semeadura 

(Felix; Medeiros; Pacheco, 2018). Considerando germinada a semente que origina uma plântula 

com todas as estruturas básicas necessárias para o desenvolvimento de uma planta 

estruturalmente autossuficiente no campo, com a presença de raiz, hipocótilo, epicótilo, 

cotilédones e gema apical (Figura 8) (Brasil, 2013). 

 
Figura 8. Plântula completa de ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) (Mart. Ex DC.) Mattos. 

 

Fonte: Felix et al. (2018). 

 

 
O conhecimento sobre o processo de germinação e a influência de fatores como luz e 

temperatura é essencial para o desenvolvimento de programas voltados à preservação e 
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conservação de espécies nativas (Guollo; Possenti; Felippi, 2015). Em um estudo conduzido 

por Chaves et al. (2018), cujo objetivo foi avaliar a fisiologia das sementes e a germinação de 

ipê-roxo (H. impetiginosus) em diferentes substratos e condições de luminosidade, concluiu-se 

que o sombreamento de 50%, aliado ao uso do substrato composto por areia e esterco de cabra, 

foi o mais adequado para a produção de mudas. Em estudos posteriores Ferreira et al. (2020), 

alcançaram uma taxa de germinação de 92% e um índice de velocidade de germinação de 7,94 

nas temperaturas de 28,2 °C e 29,2 °C, ambas sob luz vermelha. O maior comprimento de 

plântula também foi observado em sementes submetidas à luz vermelha, a uma temperatura de 

25 °C. Por outro lado, temperaturas extremas de 15 °C e 40 °C inibiram a germinação das 

sementes. As sementes de H. impetiginosus foram classificadas como fotoblásticas neutras, e 

as temperaturas constantes de 28,2 °C e 29,2 °C proporcionaram a máxima germinação. 

Apesar da espécie apresentar uma estratégia eficiente de dispersão, enfrenta alguns 

desafios consideráveis em termos de regeneração natural. Um dos principais problemas é a 

baixa viabilidade das sementes, frequentemente relatada em estudos científicos. A dificuldade 

em garantir que as sementes germinem de maneira eficaz limita o sucesso da reprodução natural 

da espécie, o que contribui para que ela esteja atualmente classificada como quase ameaçada 

de extinção (Rosa, 2008; Silva-Junior et al., 2017). Portanto, embora seja uma espécie de 

grande valor ornamental e ecológico, sua preservação demanda atenção especial, especialmente 

em relação à viabilidade das sementes e aos esforços de conservação (Castro, 2019). 

H. impetiginosus possui elevado valor econômico e ambiental, destacando-se pelas 

propriedades físico-químicas de sua madeira e pela adaptabilidade a ambientes quentes e secos, 

o que a torna amplamente explorada no Brasil (Silva-Junior et al., 2017). A espécie é utilizada 

em projetos de recuperação de áreas degradadas e em paisagismo, não apenas por suas flores 

vistosas e coloridas, mas também por estar na lista oficial de espécies da flora ameaçadas de 

extinção (Chaves et al., 2018). 

Dentro do gênero Handroanthus a espécie H. impetiginosus é uma das que mais sofre 

pressão de exploração devido à sua madeira de alta qualidade, valorizada por sua densidade, 

resistência a insetos e fungos, durabilidade e beleza. Essa madeira é amplamente utilizada no 

paisagismo, construção civil e fabricação de embarcações, possuindo significativo valor 

econômico. A espécie enfrenta corte seletivo intenso em diversas florestas, agravado pela 

fragmentação de habitat decorrente da expansão agrícola e urbanização, o que ameaça sua 

sobrevivência (Schulze et al. (2008) apud Fernandes (2015)). 

Além das propriedades físico-químicas de sua madeira, H. impetiginosus apresenta 

diversas propriedades medicinais, sendo utilizado no Brasil para fins terapêuticos como 
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analgésico, anti-inflamatório, antimicrobiano, diurético e anticâncer (Ahmad et al., 2020; Ryan 

et al., 2021; Silva et al., 2021). O caule dessa árvore possui propriedades anti-inflamatórias, 

antimicrobianas, diuréticas e anticarcinogênicas, enquanto as folhas são empregadas em 

atividades anti-sépticas e adstringentes (Ahmad et al., 2020). Em um estudo realizado por Ryan 

et al. (2021), mostrou que a casca tem sido utilizada por culturas indígenas da América do Sul 

por séculos, incluindo antes da civilização Inca, para tratar inflamações, câncer, sífilis, malária, 

febres, tripanossomíase, infecções fúngicas e bacterianas, além de úlceras estomacais. Com 

extratos considerados não tóxicos, sugerindo viabilidade para uso clínico, embora mais 

pesquisas sejam necessárias para identificar moléculas bioativas e realizar testes pré-clínicos. 

Além disso, os caules e flores, são utilizados na confecção de cataplasmas ou preparados como 

chá para o tratamento de doenças causadas por microrganismos (Silva et al., 2021). 

 

2.2 Qualidade fisiológica das sementes 

 
 

Desde os primórdios da agricultura, as sementes têm desempenhado um papel crucial 

no avanço agrícola, permitindo a domesticação de uma ampla variedade de plantas e 

possibilitando avanços biotecnológicos nas cultivares e híbridos modernos, essenciais para a 

sustentabilidade e inovação no setor agrícola (Costa et al., 2021). 

A qualidade de um lote de sementes é representada pelo somatório de aspectos 

genéticos, sanitários, físicos e fisiológicos que determinam o seu valor para semeadura, ou seja, 

determinam a capacidade das sementes de originarem plantas de alta produtividade (Popinigis, 

1985; Machado, 2000; Zini et al., 2021; Menegaes; Stefanello; Nunes, 2024). Para que um lote 

de sementes seja considerado de alta qualidade, todos os atributos mencionados devem estar 

em equilíbrio e são, portanto, igualmente importante. Com o passar do tempo, esses atributos 

passam por modificações (Costa et al., 2021). 

A qualidade genética das sementes envolve pureza varietal, produtividade, resistência a 

pragas e doenças, precocidade e qualidade do grão e resistência a condições adversas de solo e 

clima. Para assegurá-la, é fundamental evitar contaminações genéticas ou varietais, decorrentes 

da troca de grãos de pólen entre cultivares distintos ou da mistura de sementes de variedades 

diferentes durante a produção e pós-colheita, garantindo assim que as plantas reproduzam 

fielmente as características selecionadas, resultando em produto de qualidade e quantidade 

esperada pelo agricultor e consumidor (Ferreira; Borghetti, 2004; Carvalho; Nakagawa, 2012; 

Menegaes; Stefanello; Nunes, 2024). 
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A qualidade sanitária das sementes é crucial, pois pragas e patógenos podem 

comprometer o desenvolvimento inicial das plântulas. Dentre os patógenos transmitidos pelas 

sementes, destacam-se bactérias, fungos, nematoides e vírus, com fungos sendo os mais 

frequentes (Zini et al., 2021). Para prevenir ou reduzir perdas de produção, é fundamental 

utilizar sementes sadias e submetê-las a tratamento adequado, evitando assim a disseminação 

de doenças no campo. Estes tratamentos podem ser classificados em quatro categorias: químico 

(fungicidas), biológico (agentes de controle biológico), bioquímico (fermentação anaeróbica) e 

físico (termoterapia, com calor controlado) (Menegaes; Stefanello; Nunes, 2024). 

A qualidade física das sementes abrange elementos como pureza e umidade. A pureza 

reflete o percentual de danos mecânicos e permite avaliar a contaminação do lote por espécies 

indesejadas, fragmentos de sementes e restos vegetais. Já a umidade das sementes, que 

determina a quantidade de água presente, é crucial, pois excesso ou insuficiência de água pode 

causar danos ou inibir a germinação (Costa et al., 2021). Ainda de acordo com estes autores, a 

qualidade fisiológica das sementes é definida como a capacidade de expressar funções vitais, 

sendo caracterizada por germinação, vigor, viabilidade e longevidade. Esses parâmetros 

influenciam diretamente o desempenho da semente tanto no campo quanto em condições de 

armazenamento. A qualidade fisiológica atinge seu ápice durante a maturidade fisiológica, 

quando a semente ainda está ligada à planta-mãe. 

O uso de sementes de alta qualidade fisiológica é crucial para o sucesso na produção 

agrícola, pois assegura uma emergência mais rápida e um estande uniforme, originando plantas 

de elevado vigor com um aproveitamento mais eficiente de água, luz e nutrientes, o que resulta 

em maior produtividade e eficiência no uso dos recursos (Costa et al.,2021). Foi verificado por 

Carvalho et al. (2020) que o uso de sementes de soja (Glycine max (L.) Merrill) de alto vigor 

geram mudas com maior índice de velocidade de emergência e maior taxa de estabelecimento 

de lotes, mesmo em condições desfavoráveis condições de semeadura. 

Já sementes de baixa qualidade fisiológica podem resultar em um estande de plantas 

inadequado, pois tendem a apresentar germinação reduzida e menor velocidade de emergência. 

Isso leva à formação de plantas com tamanho inicial menor, menor produção de matéria seca, 

área foliar reduzida e uma taxa de crescimento mais lenta. Esses fatores podem comprometer o 

estabelecimento da cultura, afetar seu desempenho ao longo do ciclo e, consequentemente, 

impactar negativamente o rendimento econômico final (Xavier; Arenhardt; Meneghello, 2020). 

O potencial fisiológico das sementes é avaliado por meio do teste padrão de germinação, 

sendo a taxa de germinação um dos principais indicadores de sua qualidade fisiológica. Essa 

taxa é medida através de testes que determinam o percentual de sementes capazes de germinar 
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em condições ideais de temperatura e umidade. No entanto, esse teste tem se mostrado limitado, 

pois é realizado em condições ideais que não refletem completamente as situações encontradas 

no campo. Assim, são necessárias informações complementares que podem ser obtidas por 

meio de testes de vigor, permitindo selecionar os lotes mais vigorosos para comercialização 

(Radke et al., 2017). 

Sabe-se que o vigor das sementes é afetado por fatores ambientais e nutricionais aos 

quais as plantas estão expostas durante o desenvolvimento da semente. A qualidade da semente 

pode ser afetada negativamente em todas as fases do sistema de produção de sementes, 

envolvendo as etapas de campo, colheita, recepção, secagem, beneficiamento, armazenagem, 

transporte e semeadura (França-Neto et al., 2016). 

Neste sentido, o principal objetivo dos testes de vigor é detectar diferenças significativas 

no potencial fisiológico entre lotes de sementes com germinação semelhante, visando 

classificá-los em diferentes níveis de qualidade. Isso permite identificar com precisão os lotes 

que possuem maior potencial para estabelecimento no campo e melhor desempenho em 

condições de armazenamento (Marcos-Filho, 2020). 

 

2.3 Teste de precocidade de emissão de raiz primária 

 
 

A utilização de testes que avaliem rapidamente a qualidade fisiológica das sementes é 

fundamental na formulação de programas de controle de qualidade de sementes. Os testes de 

vigor mais comuns baseiam-se no comportamento das plântulas e são classificados como testes 

fisiológicos, pois visam identificar atividades fisiológicas específicas que dependem do vigor 

das sementes. Entre esses testes estão a velocidade de germinação a velocidade de emergência 

de plântulas e testes de comprimento de plântulas, que apresentam características desejáveis 

para um teste de vigor porque são de simples execução, de rápida realização e de baixo custo 

(Alvarenga; Marcos-Filho; Timóteo, 2013; Gomes et al., 2018). 

O teste de precocidade de emissão da raiz primária se destaca por ser rápido, de simples 

execução, e possuir as características necessárias de um bom teste de vigo, sendo visto como 

uma forma eficaz de aumentar o número de testes disponíveis para avaliar o vigor em programas 

de controle de qualidade de sementes (Gomes et al., 2018). Seu principal objetivo é avaliar o 

vigor dos lotes de sementes, observando a protusão radicular que ocorre durante o processo de 

germinação, após a absorção de água e a intensificação das atividades metabólicas da semente. 

Este teste é baseado no princípio de que sementes com maior vigor emitem a raiz primária mais 

rapidamente do que as sementes menos vigorosas (Oliveira et al., 2019). 
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De acordo com International Seed Testing Association – ISTA (Associação 

Internacional de testes de sementes) (2024), a redução na velocidade de germinação é uma 

manifestação precoce do envelhecimento fisiológico da semente e é a principal causa da 

diminuição do vigor da semente. A velocidade de germinação pode ser avaliada com precisão 

por meio de uma contagem única da emergência da raiz primária no início do processo de 

germinação. Nesse contexto, altos valores de emergência da raiz primária no início do teste de 

germinação indicam um vigor elevado, enquanto valores relativamente baixos sugerem menor 

vigor das sementes (ISTA, 2024). 

Vários fatores podem influenciar a precocidade na emissão da raiz primária, sendo os 

mais relevantes a qualidade fisiológica das sementes (vigor, viabilidade, longevidade, grau de 

maturidade e dormência), as condições ambientais (água, temperatura, luz e oxigênio) e por 

fatores genéticos (genótipo) da planta (Nascimento et al., 2016). 

Durante a execução do teste de precocidade da emissão da raiz, é crucial seguir os 

procedimentos com precisão, especialmente no que diz respeito ao controle da temperatura, aos 

tipos de substratos, à quantidade de água e ao período de realização da contagem 

(Krzyzanowski et al., 2020). 

Em um estudo de Wrasse et al. (2009) utilizando sementes de arroz (Oryza sativa), o 

teste de precocidade da emissão da raiz primária foi capaz de classificar os lotes quanto à sua 

qualidade fisiológica. Resultado semelhante foi obtido por Silva et al. (2025), em que o teste 

de emissão radicular apresentou sensibilidade na detecção de diferenças nos lotes de sementes 

de moringa (Moringa oleifera Lam.). Para o ipê-roxo (H. impetiginosus), não foram 

encontradas pesquisas com o teste de precocidade de emissão de raiz. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 
3.1 Local do experimento 

 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análises de Sementes (LAS) 

pertencente ao Departamento de Ciências Agronômicas e Florestais (DCAF) da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), campus Mossoró-RN, no período de janeiro a abril 

de 2024 (Figura 9). 

 
Figura 9. Imagem de satélite da localização do Laboratório de Análise de Sementes da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró-RN. 
 

Fonte: Google Maps (2024). 

 
3.2 Aquisição das sementes 

 
 

As sementes de H. impetiginosus, foram fornecidas pelo Laboratório de Análises de 

Sementes. Essas sementes foram obtidas a partir de frutos maduros coletados de árvores 

localizadas em três diferentes localidades, resultando em três lotes distintos (Figura 10). O 

primeiro lote foi coletado no ano de 2022, em uma árvore situada na praça pública da União 

Caxeiral, no centro de Mossoró-RN. O segundo lote foi obtido no ano de 2022 de uma árvore 

matriz localizada no Parque de Exposição Armando Buá, no bairro Presidente Costa e Silva, 

também em Mossoró-RN. O terceiro lote foi colhido em 2023, sendo doado pelo Núcleo de 

Estudos e Monitoramento Ambiental (NEMA), localizado em da Universidade do Vale do São 

Francisco (UNIVASF). Após a coleta, as sementes foram acondicionadas em sacos plásticos, 
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sendo mantidas em ambiente controlado, com temperatura de 17 °C e umidade relativa de 45% 

até a realização do experimento. 

 
Figura 10. Lotes de sementes de ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos, 

avaliados pelos testes de qualidade inicial e precocidade de emissão de raiz primária. 
 

Fonte: autor (2024). 

 
3.3 Avaliação da qualidade inicial 

 

 

3.3.1 Grau de umidade das sementes 

 
 

A determinação da umidade das sementes foi realizada por meio do método da estufa, a 

uma temperatura de 105 ± 3 °C durante um período de 24 horas, conforme estabelecido por 

Brasil (2009). Para cada lote de sementes, foram executadas duas repetições, utilizando-se 

aproximadamente 5 gramas em cada repetição. Os resultados obtidos foram expressos em 

porcentagem de grau de umidade (GU). Para o cálculo, foi utilizada a seguinte fórmula: 

 

% do Grau de Umidade = (𝑃𝑢−𝑃𝑠) 𝑥 100 
(𝑃𝑢−𝑇) 

 
 

Onde: 

Pu = peso do recipiente e sua tampa + o peso da semente úmida; 

Ps = peso final (peso do recipiente e sua tampa + o peso da semente seca; 

T = tara – o peso do recipiente com sua tampa. 
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3.3.2 Teste de germinação 

 
 

O teste foi conduzido de acordo com as recomendações das Instruções para Análise de 

Sementes de espécies florestais. (Brasil, 2013). Foram utilizadas quatro repetições de 25 

sementes para cada lote. Semeadas em substrato papel toalha (tipo Germitest®) (figura 11) e 

cobertas por uma terceira folha, previamente umedecidas com água destilada em quantidade 

igual a 2,5 vezes o peso dos papéis secos e organizados sob a forma de rolos. Os rolos foram 

acondicionados em sacos plásticos, para evitar evaporação da água, e mantidos em câmara de 

germinação do tipo B.O.D (Biochemical Oxygen Demand) submetido a temperatura constante 

de 25 ºC com fotoperíodo de 12 horas, durante 21 dias, quando foi avaliado a germinação, cujos 

resultados foram expressos em porcentagem de plântulas normais. 

 
Figura 11. Instalação do teste de germinação com sementes de ipê-roxo (Handroanthus 

impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos em papel toalha. 
 

Fonte: autor (2024). 

 
 

3.3.3 Primeira contagem 

 
 

Foi realizada conjuntamente com o teste de germinação, registrando-se o número de 

plântulas normais após um período de quatorze dias (Brasil, 2013). Ao final do décimo dia, o 

número total de plântulas que apresentaram desenvolvimento considerado normal, ou seja, 

aquelas que exibiam todas as partes essenciais bem formadas e funcionalmente completas, foi 

contabilizado. Esses dados foram expressos em porcentagem de primeira contagem (Figura 12). 
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Figura 12. Avaliação da primeira contagem das sementes de ipê-roxo (Handroanthus 

impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos, dos lotes 1 (A), 2 (B) e 3 (C), respectivamente. 
 

Fonte: autor (2024). 

 
3.3.4 Comprimento da parte aérea e da raiz de plântulas normais 

 
 

Ao final do teste de germinação, foram escolhidas aleatoriamente 10 plântulas normais 

para mensuração do comprimento da parte aérea e da raiz primária, de cada lote, com auxílio 

de uma régua graduada em centímetros. Foi realizado um processo de medição da parte aérea, 

sendo considerado o comprimento da parte aérea (epicótilo) desde a inserção do colo até o ápice 

da plântula. Em relação ao comprimento da raiz primária, a medição foi tomada desde a inserção 

do colo até a extremidade da raiz principal. Os dados foram expressos em cm plântula-1. 

 
3.3.5 Massa seca total da plântula 

 
 

As partes aérea e radicular das plântulas normais mensuradas anteriormente, foram 

cortadas com o auxílio de uma tesoura, e suas partes separadas foram colocadas em sacos de 

papel Kraft, e identificadas e conduzidas a estufa de circulação de ar forçada a 65 ºC, durante 

72 horas, até atingir o peso constante, sendo posteriormente pesadas em balança analítica com 

0,001g de precisão, e os resultados foram expressos em g plântula-1. 

 
3.3.6 Teste de precocidade de emissão de raiz primária 

 
 

O teste de precocidade foi instalado de forma semelhante ao teste de germinação. Os 

rolos contendo as sementes foram acondicionadas em sacos plásticos e colocados em câmara 

de germinação do tipo B.O.D nas temperaturas de 25, 30 e 35°C. 

O teste teve duração de 300 horas e as observações da emissão radicular iniciaram-se 

após 24 horas da instalação do teste, com avaliações a cada 12 horas. As sementes foram 
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observadas quanto a emissão de pelo menos 2mm de raiz primária (Figura 13), sendo 

contabilizadas e descartadas. Os resultados do número de sementes com raízes emitidas 

precocemente foram expressos em porcentagem. 

 
Figura 13. Semente de ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos 

apresentando emissão de raiz primária (ERP). 
 

Fonte: autor (2024) 

 

3.4 Delineamento experimental e Análise Estatística 

 
 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), com quatro 

repetições de 25 sementes. As temperaturas testadas foram analisadas separadamente. Os dados 

foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. O programa estatístico utilizado foi o SISVAR 

(Ferreira, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Os resultados da qualidade inicial dos três lotes de ipê-roxo (H. impetiginosus) 

encontram-se na tabela 1. Observou-se diferenças significativas na qualidade inicial dos lotes 

analisados, evidenciando a superioridade do lote 3 em todas as variáveis analisadas. Os lotes, 1 

e 2 tiveram desempenho inferiores e estatisticamente iguais, em relação ao lote 3. Por estes 

resultados, fica evidente que os lotes 1 e 2 encontram-se em estado mais avançado de 

deterioração em relação ao lote 3. 

 
Tabela 1. Médias do teor de água (TA), primeira contagem (PC), plântulas normais (PN), 

plântulas anormais (PA), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento de raiz (CR), massa 

seca da parte aérea (MSPA) e massa seca de raiz (MSR) de plântulas de ipê-roxo (Handroanthus 

impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos. 
 

Lotes TA PC PN PA CPA CR MSPA MSR 

  (%)  (cm. plântula-1) (g. plântula -1) 

L1 10,3 41,0 b 46,0 b 6,0 b 1,35 b 4,68 b 0,039 b 0,036 b 

L2 11,0 45,0 b 49,0 b 18,0 a 1,70 b 5,20 b 0,041 b 0,036 b 

L3 9,0 61,0 a 78,0 a 3,0 b 3,25 a 10,06 a 0,112 a 0,121 a 

CV (%)  16,83 10,91 60,0 21,53 11,29 17,95 16,35 

Média  49,0 54,0 9,0 2,10 6,64 0,064 0,064 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

CV - Coeficiente de variação. 

 
Em relação ao teor de água, todos os lotes analisados apresentaram valores inferiores a 

12,0%, com uma variação mínima de apenas 2,0% entre a maior e a menor média (Tabela 1). 

Esses resultados estão em conformidade com as recomendações para o armazenamento de 

sementes ortodoxas, que são caracterizadas por sua tolerância à dessecação. Essas sementes 

podem ser armazenadas com teores de água reduzidos, toleram perdas de água de até 7,0% de 

seu conteúdo de água, em condições de baixa temperatura e umidade relativa, garantindo sua 

viabilidade por longos períodos (Kijak; Ratajczak, 2020). O armazenamento de sementes 

ortodoxas com baixo teor de água é fundamental, pois altos níveis de umidade nas sementes 

aceleram seu processo de deterioração, devido ao aumento da atividade respiratória, consumo 

de reservas, liberação de calor e proliferação de microrganismos (Costa, 2009). 

O lote 3 destacou-se por apresentar a maior porcentagem de plântulas normais (PN), 

como também maiores medias na primeira contagem (PC). Esse resultado sugere que as 
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sementes do lote 3 possuem maior viabilidade e vigor, refletido na maior capacidade de 

germinação e no desenvolvimento inicial mais vigoroso das plântulas (Carvalho et al., 2020). 

Vale salientar que o lote 3 foi adquirido no ano de 2023, enquanto os lotes 1 e 2 foram colhidos 

em 2022, além disso, o lote 3 veio de outra região. 

Em trabalho realizado por Grings e Brack (2011), concluíram que as sementes de ipê- 

roxo perdem sua capacidade de germinação poucas semanas após a colheita, a menos que sejam 

armazenadas em câmaras frias. Trabalho realizado por Borba Filho e Perez (2009) verificaram 

que as sementes de H. impetiginosus perde total viabilidade após 120 dias de armazenamento 

em condições de laboratório (21 a 31 ºC e 40 a 78% de UR). Em um trabalho mais antigo 

realizado por Souza, Bruno e Andrade, (2005), verificaram que sementes de Tabebuia 

serratifolia (Ipê-amarelo-flor-de-algodão) armazenadas em ambiente de laboratório (27 ± 3 ºC 

e 62 ± 2% de UR) apresentaram perda total de vigor aos 120 dias de armazenamento. Assim, 

torna-se fundamental identificar as condições ideais de armazenamento para minimizar a 

deterioração e garantir a qualidade fisiológica das sementes (Marcos-filho, 2005 apud Ralph, 

2017). 

O comprimento da parte aérea (CPA) e o comprimento da raiz (CR) também reforçam 

a superioridade do lote 3. O CPA das plântulas oriundas do lote 3 foi 58,0% maior em relação 

ao lote 1 e 47,0% maior em relação ao lote 2 (Tabela 1). Da mesma forma, o CR do lote 3 (10,06 

cm) foi mais do que o dobro do valor observado no lote 1 (4,68 cm) e quase que o dobro do 

valor observado no lote 2 (5,20 cm). Esses resultados são cruciais, pois raízes mais longas e 

desenvolvidas garantem maior capacidade de absorção de água e nutrientes, o que é essencial 

para o estabelecimento inicial das plantas em campo (Gao et al., 2023). 

A análise da massa seca da parte aérea (MSPA) e da massa seca de raiz (MSR) também 

confirmam a superioridade do desempenho do lote 3. As plântulas deste lote apresentaram 

maior acúmulo de biomassa tanto na parte aérea (0,112 g.p.-1) quanto na raiz (0,121 g.p.-1), 

enquanto os lotes 1 e 2 apresentaram valores significativamente menores, especialmente na 

MSR (0,036 g.p.-1). Esses resultados indicam que o lote 3 possui maior capacidade de alocação 

de recursos para o desenvolvimento de estruturas essenciais para o crescimento das plântulas. 

A maior porcentagem de plântulas anormais (PA) foi observada no lote 2, que atingiu 

18,0%. Esse fato pode estar associado a uma série de fatores que impactam diretamente a 

integridade das sementes, como práticas inadequadas durante a colheita, condições adversas de 

armazenamento ou até mesmo a um maior grau de deterioração das sementes ao longo do 

tempo. Esses fatores, quando não controlados adequadamente, podem comprometer a estrutura 

e o desenvolvimento das plântulas, resultando em um aumento da ocorrência de anormalidades. 
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Em contrapartida, o lote 3 apresentou apenas 3,0% de plântulas anormais, reforçando sua 

superioridade em termos de qualidade fisiológica. 

As analises apontam o lote 3, como de maior vigor e melhor desempenho germinativo, 

os lotes 1 e 2, além de apresentarem germinação inferior, também produziram mais quantidades 

de plântulas anormais. Esses dados reforçam a importância de se avaliar criteriosamente a 

qualidade das sementes antes de sua utilização, uma vez que sementes de menor vigor podem 

comprometer o sucesso do plantio e o estabelecimento das mudas (Medeiros, 2022). 

A deterioração e o vigor das sementes são processos fisiológicos que se relacionam de 

forma bastante estreita, uma vez que, à medida que a deterioração avança, ocorre uma 

diminuição proporcional no vigor. Assim como qualquer outro ser vivo, as sementes não 

conseguem manter suas funções vitais indefinidamente, estando sujeitas a processos naturais 

de deterioração que, inevitavelmente, levam ao envelhecimento e à morte. Portanto, a perda de 

vigor é uma consequência inevitável da deterioração, sendo ambos aspectos naturais do ciclo 

de vida das sementes, que, embora possam variar conforme as condições de armazenamento e 

a espécie em questão, culminam no mesmo destino (Krzyzanowski; Dias; França-Neto, 2022). 

Os resultados da precocidade de emissão de raiz primária das sementes de ipê-roxo (H. 

impetiginosus) evidenciam importantes diferenças no comportamento dos três lotes testados 

sob diferentes condições de temperatura. Na análise dos dados referentes a temperatura de 

25 ºC (Tabela 2) verificou-se diferença significativo entre as médias a partir de 72 horas, onde 

o lote 3 apresentou uma vantagem clara na precocidade da emissão radicular, enquanto os lotes 

1 e 2 começaram a emissão apenas após 96 horas. Esse resultado demonstra que o lote 3 possui 

maior vigor devido a emissão da raiz mais precoce. 

Até 156 horas a 25 ºC, o desempenho dos lotes 1 e 2 mostrou-se significativamente 

inferior em comparação ao lote 3. Contudo, a partir de 180 horas até o final do teste, os lotes 1 

e 3 apresentaram desempenho semelhante, sem diferenças significativas entre si. O lote 2, por 

outro lado, manteve-se consistentemente abaixo dos outros dois lotes, alcançando somente 

52,0% de emissão radicular em 228 horas, reforçando sua menor qualidade fisiológica. As 

avaliações estenderam-se até 300 horas, embora, após 228 horas, não tenha sido observada 

nenhuma elevação adicional na taxa de emissão radicular. Esses resultados sugerem que a 

capacidade de desenvolvimento radicular dos lotes está diretamente associada à sua qualidade 

fisiológica, com o lote 2 apresentando limitações evidentes. 
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Tabela 2. Porcentagem de emissão de raiz primária em três lotes de sementes de ipê-roxo 

(Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos em diferentes períodos de avaliação a 

25 °C. 
 
 

Período de avaliação (h) 

Lotes 24 36 48 60 72 84 96 108 120 

L1 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 b 0,0 b 1,0 b 6,0 b 25,0 b 

L2 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 b 0,0 b 1,0 b 2,0 b 13,0 b 

L3 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 16,0 a 35,0 a 59,0 a 64,0 a 67,0 a 

 132 144 156 168 180 192 204 216 228 

L1 35,0 b 46,0 b 47,0 b 61,0 ab 65,0 a 71,0 a 77,0 a 84,0 a 86,0 a 

L2 21,0 b 29,0 b 37,0 b 42,0 b 44,0 b 46,0 b 48,0 b 49,0 b 52,0 b 

L3 68,0 a 70,0 a 75,0 a 75,0 a 76,0 a 77,0 a 78,0 a 79,0 a 82,0 a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 

Na temperatura de 30 °C, as sementes de ipê-roxo apresentaram emissão radicular mais 

rápida em relação a 25 °C, conforme verificado na Tabela 3. No lote 3, mais uma vez, foi 

verificado o maior vigor, com a emissão da raiz primária iniciando em 60 horas, atingindo 

34,0% nesse ponto, enquanto os lotes 1 e 2 apresentaram apenas 0,0% e 1,0%, respectivamente. 

Até 156 horas, a performance dos lotes 1 e 2 foi inferior em comparação ao lote 3, que já 

apresentava uma porcentagem de emissão de raiz primária de 69,0%, enquanto o lote 1 atingiu 

apenas 54,0%, e o lote 2 atingiu 40,0%. A classificação dos lotes também foi semelhante ao 

obtido nos testes iniciais, confirmando a superioridade do lote 3. Após 168 horas, os lotes 1 e 3 

não diferem significativamente entre si, com ambos apresentando valores elevados de emissão. 

O lote 2, no entanto, se manteve consistentemente abaixo dos outros dois lotes, reforçando sua 

menor qualidade fisiológica. Após 228 horas, os três lotes mantiveram-se estáveis em suas 

porcentagens de emissão de raiz primária. 

A aceleração da emissão radicular a 30 °C sugere que essa temperatura é mais favorável 

ao desenvolvimento inicial das sementes de ipê-roxo, particularmente para aquelas de maior 

vigor, como as do lote 3. De acordo com Marcos-Filho (2015) a temperatura ótima refere-se à 

temperatura que ocorre o máximo de germinação no menor espaço de tempo, já a mínima é 

aquela na qual abaixo desta a germinação não ocorre, enquanto a máxima seria aquela 

temperatura em que acima dela a germinação não ocorre. Em temperaturas mais elevadas as 
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atividades enzimáticas das sementes tendem a ocorrer mais rapidamente, acelerando o processo 

de germinação (Silva et al., 2018). 

 
Tabela 3. Porcentagem de emissão de raiz primária em três lotes de sementes de ipê-roxo 

(Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos em diferentes períodos de avaliação a 

30 °C. 
 
 

Período de avaliação (h) 

Lotes 24h 36h 48 60 72 84 96 108 120 

L1 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 b 1,0 b 15,0 b 26,0 b 36,0 b 40,0 b 

L2 0,0 a 0,0 a 0,0 a 1,0 b 1,0 b 10,0 b 20,0 b 31,0 b 36,0 b 

L3 0,0 a 0,0 a 0,0 a 34,0 a 34,0 a 50,0 a 60,0 a 66,0 a 67,0 a 

 132 144 156 168 180 192 204 216 228 

L1 43,0 b 50,0 b 54,0 b 60,0 a 67,0 a 73,0 a 76,0 a 80,0 a 80,0 a 

L2 37,0 b 37,0 b 40,0 c 40,0 b 40,0 b 40,0 b 44,0 b 46,0 b 46,0 b 

L3 68,0 a 69,0 a 69,0 a 69,0 a 69,0 a 70,0 a 72,0 a 72,0 a 73,0 a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 

Na temperatura de 35° C, houve uma considerável redução na emissão de raiz primária 

em todos os lotes, apresentando valores expressivamente inferiores quando comparados às 

temperaturas mais baixas testadas, como 25 °C e 30 °C, demonstrando uma significativa queda 

no desempenho germinativo sob condições de maior calor (Tabela 4). O lote 3, que se destacou 

nas temperaturas anteriores, teve uma redução significativa na emissão da raiz primária, 

atingindo apenas 38,0% após 180 horas. O lote 1, por outro lado, apresentou o melhor 

desempenho a 35 °C, alcançando 59,0% no mesmo período, o que contrasta com seu 

comportamento nas temperaturas mais baixas. O lote 2, no entanto, mantém-se 

consistentemente abaixo dos outros dois lotes, chegando apenas 20,0% de emissão radicular 

em 180 horas. 

Após as 192 horas quando comparado os lotes 1 e 3 não diferem significativamente 

entre si, porém após o mesmo período quando comparado os lotes 2 e 3 os mesmos não diferem 

significativamente entre si. Após 228 horas, os três lotes mantiveram-se estáveis em suas 

porcentagens de emissão de raiz primária, com o Lote 1 atingindo 60,0%, o Lote 2 
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estabilizando-se em 24,0% e o Lote 3 mantendo 44,0%, sem variações até o final das avaliações 

em 300 horas. 

Esses resultados mostram que a temperatura de 35 °C interfere negativamente no 

desenvolvimento radicular de todos os lotes, ocasionando uma diminuição tanto na precocidade 

quanto nas porcentagens finais de emissão de raízes. Observou-se também que a classificação 

dos lotes a essa temperatura não refletiu a qualidade inicial das sementes, demonstrando 

inconsistências nos resultados. Portanto, conclui-se que a temperatura de 35 °C não é adequada 

para a realização desse tipo de teste em sementes de ipê-roxo, visto que compromete a avaliação 

precisa da sua qualidade fisiológica e do seu potencial de germinação. 

 
Tabela 4. Porcentagem de emissão de raiz primária em três lotes de sementes de ipê-roxo 

(Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos em diferentes períodos de avaliação a 

35 °C. 
 
 

Período de avaliação (h) 

Lotes 24 36 48 60 72 84 96 108 120 

L1 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 9,0 a 24,0 a 31,0 a 36,0 a 

L2 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 4,0 a 10,0 b 11,0 b 14,0 b 

L3 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 2,0 a 7,0 a 17,0 a 20,0 ab 23,0 b 

 132 144 156 168 180 192 204 216 228 

L1 41,0 a 43,0 a 46,0 a 59,0 a 59,0 a 59,0 a 60,0 a 60,0 a 60,0 a 

L2 17,0 b 17,0 b 19,0 b 19,0 b 20,0 b 20,0 b 23,0 b 23,0 b 24,0 b 

L3 25,0 ab 26,0 b 28,0 b 32,0 b 38,0 b 40,0 ab 42,0 ab 43,0 ab 44,0 ab 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

Com os resultados obtidos é possível verificar a influência da temperatura no 

desempenho germinativo das sementes de ipê-roxo. Como já mencionado por Batlla e Benech- 

Arnold (2015), a temperatura é um fator que influencia diretamente a porcentagem e velocidade 

de germinação das sementes. A temperatura ótima favorece a obtenção do máximo de 

germinação em um menor espaço de tempo, enquanto e temperaturas acima e abaixo da 

temperatura ótima desfavorecem o processo de germinação. 
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As temperaturas de 25 °C e 30 °C mostraram-se favoráveis à emissão radicular, com 

destaque para o lote 3. Entretanto, este lote pode estar perdendo seu vigor de maneira mais lenta 

em relação aos lotes 1 e 2, uma vez que Carvalho e Nakagawa (2012) enfatizam que sementes 

mais vigorosas tendem a germinar bem em uma ampla variedade de temperaturas, porém, à 

medida que perdem vigor, tornam-se mais dependentes de faixas de temperatura específicas. 

Para o teste de germinação em sementes de ipê-roxo, a temperatura recomendada é de 25 °C 

(Brasil, 2013). Em trabalhos mais antigos, como o realizado por Oliveira et al. (2005) em 

sementes de ipê-roxo, verificaram que a melhor temperatura para germinação desta espécie foi 

30 °C e a pior foi 35 °C, corroborando com os resultados obtidos na no teste de precocidade de 

emissão de raiz. 

A temperatura de 30 °C demonstrou ser a mais adequada para promover o 

desenvolvimento radicular mais rápido, com maiores porcentagens de emissão em comparação 

a 25 °C e 35 °C. A temperatura de 35 °C, apresentou efeitos negativos, retardando o processo 

de germinação e reduzindo as porcentagens de emissão em todos os lotes. Resultados contrários 

ao deste trabalho foram obtidos por Silva et al. (2025) em sementes de moringa (M. oleífera). 

O teste de precocidade da emissão da raiz primária está relacionado ao tempo necessário 

para o consumo de energia, essencial para a reativação do metabolismo, posteriormente a 

germinação, a atividade dos mecanismos de reparo das membranas e a retomada da síntese de 

DNA e proteínas. Assim, sementes mais deterioradas ou com menor vigor demandam um 

período maior para esse consumo energético, o que atrasa a emissão da raiz primária 

(Krzyzanowski et al., 2020). 

A metodologia indicada para realização do teste de emissão de raiz primária varia entre 

as espécies, principalmente com relação à temperatura e período de contagem da emissão de 

raiz. Vale salientar que as espécies florestais ainda são pouco estudadas em relação a este tema, 

sendo encontrados mais trabalhos com hortaliças e grandes culturas. Em sementes de chia 

(Salvia hispanica L.), Oliveira et al. (2019) recomendam a temperatura de 25 ºC e o período de 

30 horas para avaliação da emissão pelo menos 2 mm de raiz primária. Já em sementes de alface 

(Lactuca sativa L.), Silva et al. (2020) recomendam a temperatura de 20 ºC e um período de 48 

horas período suficiente para as sementes atingirem a fase III de embebição (Rodrigues et al., 

2012), sendo avaliada a protrusão radicular quando as sementes apresentaram pelo menos dois 

milímetros de comprimento visível. 

Por meio do teste de precocidade da emissão da raiz primária é possível avaliar o estado 

de deterioração fisiológica das sementes, pois a velocidade do processo de germinação está 

diretamente ligada ao nível de deterioração (Krzyzanowski et al., 2020). De maneira geral, foi 
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constatado que o lote classificado com menor vigor nos testes iniciais apresentou, de fato, a 

menor emissão de raiz primária. Além disso, as condições de temperatura desempenham um 

papel crucial, influenciando significativamente os resultados do teste. 

O teste de precocidade de emissão de raiz demonstrou ser eficaz na classificação de lotes 

de sementes de ipê-roxo (H. impetiginosus), proporcionando resultados equivalentes aos 

obtidos por outros testes, porém de maneira mais rápida e eficiente. Sua aplicação permite 

otimizar o tempo de análise, sem comprometer a precisão dos resultados obtidos, sendo um 

método promissor que pode ser adotado em programas de controle de qualidade de sementes, 

embora a emissão de raiz primária ainda não seja oficialmente reconhecida como um teste 

válido de acordo com os critérios da RAS (Rego et al., 2023). 
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5. CONCLUSÕES 

 
 

O teste de precocidade de emissão da raiz primária é eficaz na classificação do vigor de 

lotes de sementes de ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) (Mart. ex DC.) Mattos, podendo 

ser observado a emissão da raiz com 60 ou 72 horas nas temperaturas de 30 e 25 ºC 

respectivamente. 
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